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MinisterlO da Justiça
DECRETO N. 535 DE 28 DE JUNHO

DE 1890
Declara a entrancia da comarca de
Araranguá, marca o vencimento do
respectivo promotor publico e eréa o

lugar de juiz municipal e de orphãos,
no termo do mesmo nome, neste es­
tado.

O chefe do governo proviso­
rio da Republica dos Estados­
Unidos do Brazil decreta:
Art. l'. E' declarada de pri­

meira entrancia a comarca de

Araranguá, no estado de Santa

Catharina, creada .por acto de
25 do mez corrente.
Art. 2°. O promotor publico

perceberá o vencimento an­

nual de 1 :200;fJJ, sendo 800;fJJ de
ordenado e .100;ttl de lgratifica­
ção.
Art. 2'. Fica creado o lugllr

de juiz municipal e de orphãos
no termo de Araranguá, de que
se compõe a cümarca do mes­

mo nome.

O ministro e sllcretario de
Esl<ido dos negocios da justiça,
assim o fa�a executar.

Sala das sessões do governo
provisorio, em 28 de Junho de

1890, 2° da Republica.-MA­
NOEL DEODORO DA FONSKCA.­
M. FERRt\Z DE CAMPOS SALLES.

I

DECRETO N. 536 DE 28 DE JUNHO
DE 1890

Crêa o lugar de juiz muuicipal e or­
phãos no termo de S. Bento, neste
Estado.

O chefe do governo �proviso-, ra.
rio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica creado o

lugar de juiz municipal e de

orphãos, no tern}(l de S. Bt'nto,
no estado de Santa Calharina.

O ministro e secretario de
Estado dlls negocios da justiça
assim o faça executar.

Sala das sessõp,s dI) governo
provisorio, em 28 de Junho de
1890, 2° da Repnblíca.-MA­
NOEL DEODORO DA FONSECA.­
M. FFRRAZ DE CAMPOS SALLES.
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Ju.ry
Nã& ptl,jeud, reunir se biln�

tem este tflbullal, por falta de

jurados Ítlfam sorteados, para
cllmparecflr h \je os segllinie:; c,­

dadão,:
�"ranclsco Flflno d'011 verra,

Miguel Victor Cardoso \ da Cos­
ta, José fraocisco Pacheco,
Jo�é Germiano Ferreira Villa,
José Franclsc(l rt'Ollveir,-, La
deira, J,)sé H,ml)rato Alve"
Alfredo Mllwfvlnn à'Ollvclra,
Affonso d' Almeida Coelh<l,Laa
findo Alves de SoI!lza, Frê\nct�
C!l de Ass;s C"sla, F'élnclsclI
dos SauLos MagJDO, José Cau-

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

dido d.l Silva, Fronuuo Coelho Impeàimento de juizes dR paz
Pire�, Heuuque EIlLdlo Mifra, dAi) governador deste esta. 0,M�Hclann Jlhé de Clrv .lh», AI

dirigio o sr. mmrstro da jnsu­I.edo Aurelio de Figuerredo,
Mlgnel Gregorio ásch, Francis- ça o seguinte aviso:

co Sebastã \ d« Nascunent« Bs «Fica approvado o acto pelo
qual, c.informe corista do offlc.oelejo. Miguel LUIZ de M,rand;), de 14 de Maio ultimo, decla­

Antomo Venancro da Co,.;ta,
rastes, sobre consulta da .nten-

Sergio Vieira de Souza, Anaste deucia municipal de S. Jo-e,CIO Silveira de S';:1:'1, Miguel .

dJ 'R -

J' A" que, achando se Impe Idos por

WO'\qudlhm I)maEo 0llll
oi !'; Soai oe moléstia os quatro juizes de pazen ausen, mi 10 tia I V,II
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V I II N '\ rispecu va p IIDC Ia, evia
.mas, I lIa" o�e I e a, I'

I � ,

dI d' ,\ '1 d S . O aquel a intenueucia, ex V� I)
co au .'1Vl a ns autos, ur-

6- das i
-

d J3 dI M ,I 'L art. as iusuucçües fJ 1 e
Vil ouesuuo ao .vrarneuto

1832,
, Ilezemhro de e aV!S'h ns.M vc.ano B -u.Iacio Soares, h 200 d 3 dA'" d ·1835h F I d 1 - f' e g",., LO e e

Ctn,t" e -cano a L11OCe1çal), 38 de 13 de J'ilh ) de 184,3 iu-Alexandre Francisco d'Ol.ve.ra
L d t' dJ

M, id rarnen ar um. IlS mais vo a os
,Hgan ao .
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. e que, uma vez Jurameo a o ,

d
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dr. JUlzb' e Ilreltdll, Plresl podia es.te exercer as Iuncçõisente o tI'! una, ec arou
de i d d

h I d id J- e JUIZ os casamentos, u.ante
ontem mu La os os CI a: aos

d fd d Ü l:npe uncnto dos quatro re �)
que eixaram e compacer. ridos. lia ... 1 t- d ni'll'JlI.O ��@!I Ia a pea �.-

e Saude e Iiatemidade. - Unico medrcamsnto: o Elixir de

/VI, FeT'T'az de Campos Velame e Guaco. de Rl\uliveira,

Sa,�leso J)

VAPOR
Para o sul, seguia hoatem o

paquete !):!ctonal porto�AlB
gre, entradel ante bontem dei
norte.

CO�_Al'H:A ::lE lfAV'tGAQAO
Nova ..York; 4 de Julho .

.,­

Na sua mensagem, o presiden­
te Harrison pedio ao Congresso
que votasse uma SUbVN1Ção á
companhia de navegação para
America do Sul.

Gabinete do sr I milristro da [uerra
Foi concedida ao coronel de

artilharia Marciano Augusto
B"telho de Magalhães a exone­

ração que pedio do lugar de
oflicial do ministerio da guer-

f
H _ SPEDARIA DE IMMIGRANTES

EI( SANTA CATHARINA

Lê-se no JORNAL DO COMMER­
CIO, dI) Rio, de :2 do t:Ofrt:lnte:

« O dr. Lauro Müller, gover­
nador de Santa Catharina. diri­
gio hontem ao sr. dr. Saldanha
l\'brinho Junior o seguinte te­
legramma:

({ laaugurada hospedaria de
immigrüntes hoje. Felicilo-o.�)

O dr. Saldanha MarinhJ J u­
nior responJeu:

« Aos Vl'SSOS esforços deve
esse i�stado o importante me­

lhoramento tão necessario.
Agradeço, felicitando-vos.�)

Acha-se nesta c�'1pital o cida­
dão Guilherme Asseburg, im­
porlacte negociante da praca
de ltajahy.

•

Desterro- Scxta-feira, 11 de Julho de 18�O

O cidadão secretario do Es­
tado recebeu hontem o sp.guin­
te telegramma d:! Laguna:

( Dr. Governador embarcou
hoj� acompanhado até a esta­

ção estrada de ferro pela in­
tenden'cis, commercio e grande
pflrle da populaçãO e enthusi­
asticamente s:mdado á partida
do trem. Baile que commercio
pretendia offerecer hoje não

pôd \ ter logar por ter governa­
dor urgente necessidade de se­

guir 'para essa capital.- OLYM­
PIO S. ALVES, delegado.»

<iSeguio 2 horas para 1mbi­
tuba, onde embarcará, o dr.
governador. Esplendido almo­
co. Povo, commercio e inten­
deneia 'O felicittlram constan­
tmnente ,-Pelo presidente, AY­
B.ES DE ULYSSÉA.�)

Qua tricnuio de juizes de paz
o sr. mlOlstro da justiça di·

rlgio ao governador deste Klta­
Jo 0 �egOlLJle aviso:

«Oeclaro-vos, com referencia
ao telegra.mma de 8 do mez fin­
do:
i 0, q ue, segundo o disposto

[lei art. 191 do regulamenlo n.

8,213 de 13 de AgoSlJ de
l881, o quatrleoOlo dos jUizes
de paz deve findar a 7 de Jauei·
ro e uãl) a 30 de J unbo;

2° , que, de üvcôrdo com o

iIVI'U n. 4 de 5 de Janeiro de
1877 e art. no 231 do regula.
mento cllado, 03 JUIzes de paz
du quatrlennlo anterio� são

ubrlgadns a ser'Vir emquanto náu
fl)cem eleitos e empossadüs os

uovos JUizes.
Sauje e fraternidade.-

IM. Ferraz de Campos
SaUes.»

Do l.:-l.io
No plqueLe PORTO ALEGRE,

chegaram ante·h,)otl:tUl, do RI(),
o� Cidadão,; Carlu:; Napoleãu
Poe\a 'e EwdlO Bluwo

.4.SSTGNATIJRAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pela correio) Semestre 781i100
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MUlAS C014 aON:TITl1IQÀO
Ouro Preto, 3. - Füi boje

nomeada pelo governador a

commbsão en�arreg,ida de ela­
borar a contltulção lU nelfa. São
seus memhros os drs. Joaquim
FéiiclO dos Santus, A. Jacob d,\
Paixão, FellClanJ Penn i. L:I'
mOUUI!:J1 G JdolreJo, A. G 'uç d
ve ... CbáVtls e G. B,,� FO'f�S.

o CHOLEBA Na HESPANHA
Escrevem de Lisboa em i8

d,) passado ao I( Paiz ».
« Em Puebla de Hugat, povoa·

çã» de 700 hahuintes, no drs­
mct de Valencia, lavra na mais
de um iuez uma epruemia , que
-ó ag li a, pel., mteusidadc que
tornou e pela grande quantidade
de CelSO:>' Iaroes, se pensou seria­
mente em analysar, affirm mdo
os uiedicos mais distinctos de
V.ilellCla qile fi o chulera-rnor­
bus.

Desde 5 do COI rente que a

enfermidade tomou m-ior incre­
rnento, dando -e atê ao dia 14
de Junho 110 casos, dos quaes
53 mortaes .

Procede-se ali com toda a

energia á desinfecção O:lS casas

e rU'IS, mas, apezar disso e do
cordão sauitano que se formou
para Isolar a puvo ição atacada,
a n:;olestla já se manifestou em

Albaida e Monllchelvo, dando-
O CtlOLERA se já nesta ulLlma povoação 12

Lisboa,3, - E'pera-se que C:lSOS, dos quaes cinco segUidos
não sefá confirmado o boato de morte.

que qui correu de Lerem se ti j- OJ Ptlebla de Rugal tem fu­
dn casos suspeitos ,de cholera," gldo meia população, espavori-
pfOXICllO á cidade do Porto. dá.

As autoridades sanitari.ls
pOrlugllczas trii larn já de prrve­
nlf a prouagação da terrivel mo,
le3lia, que tão peno e3tá de nó,.

Par a esse fim renulO �ebl)Llern
!lO rnlu!Herio dI) relOO a Junta
de s:lode publlc{, fcsolveno-se

,GRAVE
, que em vista das flotiClas officl

PariS, 3. - S,)uhe se aquI, aes recebidas de Hespaoba, que
por telegramma da Irontelr:\_ de 1:1 c!dado, e Reg:ã<l de V�dencla
Lorena, que alguos Cl(iadaos

passen a ser c,)nslderado Infeci(J.
lrancezes fLlram fendus ;. tlr"s nadas de cholera-u)(,t bus e sus­
de e_�plOgard'I, por soldados ai, peitos 0'\ mesm I mol€stia todos
lemaes.

"

-

os portos he�panb\,esdo Medller-
. E��a OO,t�CI� �rod!]zlo, extra-j caoco, entre CastellO[l e Allcan­

Oldll1arl,1 Sl>n�aça(), O povo ag- te, loclusive.
glúmerado em, treote aus e�(fl' M'1 S resolveu expedir a� pra­
ptonos d_os J')I!lafl::; espera a cisas ordens para que em Mar,
cdufilmaçao da,4uella d�'iagradl' vão e Elvas se estabeleçwl pos­vel notiCia. Ate agora Dal) w ru- tos srlollarios de fi5cal:sação aús
cebeu nenhllm Ol1ll'lI despacho. passageir os' cbegados de Hespa-

T�AJAliO tE �A�VALH� I nha, por via terré,-ltre.
_

Como prova de gratidão pe. Come p.6tas notiCias nao fos-
los �erVlçl)� desinteres�adilme[lte sem bastaotes p:1í:l alarmar o

p'eslado'i á extíllta Clldl�ltluh!a e�p!rití) publiCO, chegl-oos h�ln.
Brazdetra de Navegação a Va- tem de M ,dnd () seguinte tcle­

por, (j sr. capllãu-tenente Tf;� gn',mma, que a:nda maior so­

jaoo Augus lo de Car v di b o r ece bre,;a I to C;l U51111:
,

beu b:1 dias U([l dellcad,i e rlC" «Madrrd, f 7, as 5 IJ. rlat.­
CHlão de ouro Cl)m gravl]ra�

Correm b lalll� I!ltm,tente:i de

symboltcas cravejada� de dia- que a enfermll.hle ,que se marl!­

mantes, e 0.1 qual se lê a se- festou �m Malaga e a febre ama­

gUlnte Inscripçáo-t A C()mp:�. relia. c.)f!ta·�e que um passCl'
nhla Brazdel13 de Navegação ai gelro proceJuute, dll ultramar

Vlpar, representada pelo :seu
dt!u um «Iullch l) a,)s muslws

gerente Bert.ard Byrne, ao 111.
do b'bpleio que ,! obseqUIavam

�Igue CODstructol' Trajauo Ao com uma �ere.Ui�ta.

gusto de Carvalho-RIO de Ja- O; pflm lI'OS atacados fOI 3m
uelro, 30 de maió i890.» 05 rapazes do h03plCIO que h·

(Paiz, de 5 elo corrente) Zl3m parte da mO-;lca.

Por lad,) ";0 se prov,1 que
11m,! de-griÍça Dlloea vem ;;ó. l)

O. CARLOS
Par rs, 3. - O pr mcipo Valo

-i.em um b inquete a qne assis
tiram parud.mos Iraneezes e

hespanho-s da f.imiha de B iur­

bon, drsse que apprL)x:mav:1'�e
a época em que o pretendente
O. CM los sena proclam Ido rei

d:l Hespanha.
Ace.esceutou elle que, para

este desenlace, mu-to conc"rre·

na a cucumsiancn de ach.ir-se
;) pequeno rei Aff.ms» XlII eu­

Ierrno de orna hydroceph dite.

A ,"Cloica
Berlim, 3.-0; ropresenf,an

tes da Inglaterra e da Allcrna­
nha formaram O CIIQVenlO africa­
no, que ainda conunú , a ser

m-uvo de grandes debates nas

diversas capuaes eu OP�\s

Madrid, 3. -N;J Cidade de
Gand.l, houve oe,Hes ultlmos

qUinze dias 144 caso", de cho­
ra mUI bus e 36 falleClCr.entos
por esta ep demla

1fhel!!õouroü d,� !Estado
ltendimento de 10 a de .Julho:

Renda geral.. ," " .. 4:4148983
» especilü .. ". 878744
» municipal.. :t338883

4;73686l0

o o: Olario de Nuticias l) de
LISIILJ3 dá a 1l01lCia de ter o go
vem(l brazilelfo cOCJLratado C,j m

a ca�a RI)lbschtld de Loodres
llm empre,tllno de C,GCl) mdhõ0s
de libras,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Grande ManiCestaçã o

Victoria, 2 de Julbo-Gran­
de manifestação popular ao glJ
vereador dr. Affonso Claudio.
Mais de mil pessoa" represeu­
iando todas lIS classes. O povo
victonando o goveroo prov.so
no.

-2 de Julho (10 e 35 da
noite.)-E:;plendida manifesta­
ção popular acaba de receber o

governador deste estado, como

representante do pnncipio de
autonomia do estado. O paracio
ficou completamente chero de
povo, representado em todos os

seus matizes. Foi acclamado o

generahsstmo, cons: I tu ição, go­
ver nador, federação e liberdade.
Tres baudas de musica com o

povo em marcha caUI fiam
beuax, percorrem agora a cida­
de.

SEOÇÃO LIVRE

Jor.�l 40 Oommercl0
-

1v.I:ari:n.h.a
SoliCllárão-se vrovlOdencias

no sentldu de serem concedidos
aos commlssari05 e officlaes de
fazenda da ar mada, ab<llxo meo

clOnados, os g' áns da ordem de
S. Bento de AViZ, a que fizeram

jú" nos term 's do decreto n.

277 F, dI' 22 de Març' UltllIlO:
Omelae,: commlssarJos de t&

classe capitães tenente:; Juã" Gil
mes �'t'llppP, João Ji)1'.é Ferreira
Duarte, Francisco Maria Bltlen­
COUlt e João Antonio da Silva
Picanço; reformarlos, officlal de
fazenda de i & classe capitão de

fragata Victor Maria GUlmarãe�
Velluso; omclal de fazenda de
i & classe, capltão.tenente GUI­
Iberme Pereira Nunes; cava-

Baixou ao hosnital militar
o 2° cadete Agapit� de Araujo
Roslindo e leve alta o soldado
João d'Oliveira Moreira.

lherros: commissa rios de 2· elas­
se, loe tenentes Manoel Ce,';;tf
de Sá, Aruomo Gaivão da Fon
toura, JulIO M,\cbado de Ol.ve •

r a , Antomo Caprstrano de Mou­
ra, Adalberto de Souza Braga,
Horacio Carvalho da Sdveira
Lemos; reformado, officul de
fazenda de 2· classe, 10 tenente

graduado AntonIO Mariano Bar
relo Pereira Pmto ; comrmssa­

rros de 3& classe, 2·· tenentes

José Auromc Teixeira Amazo
nas, Augusto Cesar Eloy Cor­
rê:l, J(Jão Carlos dos Heis,
Francisco Augusto de Lima
Franco, JOVlOo Pinto Ayre.;,
João Coelho de Almeida, Au
gusto Soares da Sdu Torres,
João Teixeira de Carvalho Ju
nior , LUIz Antonio Pinto de
Miranda, Ernesto Jose de Souza
Leal, José Paulo Nsbuco Cirne,
Samuel Maciel Soares, João Leo
poldo Gondim, Raymundo Cae­
tano da Silva, Fortunato Hen­
rique da Cunha, João José Ho­
dngues Corrê!; reformados, of­
ficiaes de fazenda de 2· cI ISSO,
2·· tenentes Francisco Thomaz
de 'Aqumo e Manoel José Pa­
checo.

CONFINANTES. Isto quer dizer
que o territorio de S�nta ça .

tharina se estende pelo mterior
ATÉ A FRONTEIRA HESPANHOLA., a

qual é hoje a PROVINCIA ARGEN­

TINA DE CORRIENTES.
Bastaria vêr a provisão de 20

de Novembro de 1749 que,
crexndo a ouvidoria de Santa
Catharina, marcou-lhe as di­
visas para o norte pela bar­
ra austral do rio de S. Fran­
cisco, pelo CUBATÃO e RIO NE­
GRO, QUE SE METTE NO GRANDE

CURITIBA, e pelo sul nos mon­

tes que deságuam para a LAGÔA
IMERI. O original existe na Sl�­

cretaria do governo deste Es­
tado, como asseverou o ex-pré­
sidente João José Coutinho em

seu relatorio á assembléa pro­
vincial em 1857.
Bastaria vêr o alvará de 9 de

Setembro de 1820, que anne­

xou a villa de Lages e seu ter­
ritorio a Santa C .tharina, des­
membrando-a de S. Paulo.para
comprehender se que esse ter­

ri torio vai té os CONFINS COM

HESPANHÓES. Por ultimo, basta­
ria saber-se que no parecer da
cornmissao de estatística da ca­

mara dos deputados, de 20 de
Maio .le 1865, opinando pela
approvação do projecto mar­

cando limites entre as duas

provincias (hoje estados fede­
raes) disse a dita commissflo:­
« ainda quando I)S limites de
Santa Catharina com o Paraná,
PELO RIO NEGRO E IGUASSÚ E

COM J. FRONTRIRA HESPANHOLA,
não estivessem já legal e posi­
tivamente estabelecidos, e se

tratasse presentemente dessa
demarcação, NÃO DEVIAM SER

OUTROS.

OS C:lmpos de Palmas perten­
cem ao territorio de Santa Ca­
tharina e não ao do Paraná,
portanto o estabelecimento de
barreiras no Rio Negro, por
parte do Panná, é um verda­
deiro attentado ao domillio le­
gitimo do Estado catharinense.
Ora, é sabido que os rios no­

taveis são em geral as di·
visas mais naturaes, a�cres­

cenllo a grande vantagem
qUI� mais de um Estado póde
desenvolver e utilisar a sua

navegação, por serem limitro­
phes.
Ora, os rios NBGRO E IGUASSÚ

tanto poderão ser navegados
pelos paranaenses como pelos
catharinenses, desde que sejam
as divisas dos seus Estados até
confinar com a Republiea Ar­

gentina.
A conservação rIos campos e

territorios que lhes são adja­
centes em snas margens direi­
tas traz ao Estado catharinense
a vantagem de que, por este
modo, confinará com a Repu-

blica Argentina, ficando assim
nossas fronteiras melhor guar­
dadas, porque pertencendo os

campos e territorios, nas mar­

gens esquerdas, ao )araná, vão' ,

este confinar com a Republicá
do Paraguay, a cuja guarda
tem de attender.
Estude-se, pois, a questão e

lembre-se o governo provisorio
que deve quanto antes

-

cortar
o nó gordio da magna questão
de limites entre o Paraná e

Saeta Catharina, para evitar
gra ves conflictos e prej uizos ao

commercio de exportação de
herva-matte fabricada em S.
Bento e Joinville, que é embar­
cada no porto de S_ Francisco
afim de sei' navegada
E' questão de alto interesse

publico.
CATHARINO

Desterro,9 da Julho de 1890.

E� no@@o correspon­
•It�nte eIn Paril!ll .. para
annunciOI!! e reclameI!!,
o "'I". A. L.oret.t.e" rua
'í :aILJlnart.in .. u.61_

Passageiros
Chegararn ante honrem, no

paquete Porto-ALegre, do
RIO e escala:

Jllsé Nunes Louzada, sua se

nhnra e 46Ih.):>, Carlos Nap«
leão Poeta, '.U.\ senhora li nm .

criada, Güdherrne AS:ó\l'hUrli(,
capitão John W. Batcheler ,Em,-
110 Blum, Augusto Sapate ro,
Santiago Luh .usu e Anna Rol
que. Em transito 159.

li

TEMPORAL
Valpararzo, 4. - De diversos

pontos ua costa do Pacifico che
gam noucras de fortes 'temporaes
e desastres nelles havidos. E'
consideravel o numero de em­

ba cações que por este mouv»

naulragar am.
Esta Cidade não passou inco­

lume, Honem um forte tempo­
ral de vento e chuva caiu du­
rante algumas horas, produz n
innundações em vanos arrabal
des e prejuizos matenaes de im

portancia. Pereceram algomas
pessoas afogadas.

, '

,

I'

COMMUNIOADO

Qnestão de limites com o Paraná
Quando, depois de procla­

mada a Bepublica no Brazil­
escrevemos uma série de arti­
gos.publicados no jornal DBM\r
CRATA, acerca da magna ques­
tão de limites entre este Estado
e o do L araná, prevíamos que
se teria de dar com o S'lATU QUO
um novo direito ao nosso con­

tendor, qie, além do UTI ros­

SIDETIS, no qual firmava a sua

illegitima preterição, vdler-se­
hia do domicilio dos habitan­
tes da zona con testada, ali a lis­
ta dos eleitores, contra I) legiti­
mo direito do JURE CONSTITUJilND0

que cabe ao Estado de Santa
Cathariua, como demonstramos
nesses artigos.

A' inercias dos governos é
devida a usurpação que o Es­
tado paranaense quer fazer
do territurio central, que por
todos os titulos nos pertence.
Bastaria vêr a carta régia de

�\1 de Janeiro de 1535, pela
qual foi feita doação a Pedro
Lopes de Souza das terras que
constituiam o governo e huje
formam o Estado Federal de
Santa Catharina, para compre­
hender-se que essa doação
entraria em direcção A.O OESTE
PELO SERTÃO DA TERRA FIRME,
até onde fosse da conquista
d'el-rei, e que SEUS FUNDI)S
CHEGARIAM ATÉ os CONFINS HES­

PANHÓES -. Esta doação foi
confirmada pOI' carta régia de
11 de Janeiro de 1692 ao mar­

quez de Cascaes, COM A MESMA

DEI:LARAÇÃO. Bastaria lêr a pro­
visão de 9 de Agosto de 1747,
dirigida ao governador de San­
Ia Catharina, pela qual lhe foi
ordenaria a escolha,no lNTE!llOR
da capitania, de sitios proprins
para estabelecimento de colo­
nos, determinando-lhe - que
tivesse todo o cuidado para que
com isso não se désse justa ra­

zão de queixa aos HESPANHÓES

l
I'

I

I,

� memoria de José
A�o8tinho

A' FRANCISCO SODRÉ
Soou entre as oscilaçoes mys­

teriosas do medeador do des­
tino, a hora fatal para aque lIe
,I quem na vida chamavas ami­
go. E nas luctas giganteas do
trabalhos foi denodado compa­
nheiro.
Quando a vida lhe sorria pla­

cida, entre as mais lijongei­
ras esperanças, e o mundo lhe
parecia um paraíso de ventu­
ras, onde as mais significa ti vas
provas de consideração e de
respeito rendiam um verda­
deiro culto ante o alt.ir d'ami­
zadel
Quando as ritlentes prima­

veras dos anllos se e ngrina 1-
davam de 'suas pMfumantes
flores e revestiam-se de SUaS

explendorJ Isas ga las para sa 11-
dar a brilhante aurora, que
em ondas de luzes ja se �rgula
docemente nos horisl)ntes cor

de rosa ularcii'1do-lhe mais um

anno de exist�ncia, vi ... 1-
le surgir-lhe no ,pi-lIISampnt ..
as mais lugubrtls dHias e wm
ellas morrerem as espera nças
I)tl8 ate então lhe perfumara
suas crenças de amor, era a

impossibi I idoillM d0 tra ba I h(,
Moço aillda, ch'1io de vida vio
desapparecerem nos horisontes
da vida a... douradas miragpns
de seu porvir!

No meio de suas agonias, te­
ve �or lenitivo aos amargos
soffrHnentos a r::ompanhia dos
amIgos e os desvelllls do anjo
querido de seu lar, que banha­
da em prantos e cabrunhada
pela mais delacerantes dor
tristemente velava á cabeceira
daquelle que foi a vida de

Hronchite e .·ouquin
chin- Está ve: ifícado q Uq •

unie» remedro é o Aug+co com

I'nlú e Guaco. de Rau l ivaira .

Caixn Econ,.,ruica

Movimento de 10 de Julho:
Entrada 2.1178000
Retirada 1498178

1:9678822
Saldo dOIl depositos na

prsllepte data 579:3928644

Rheumat,ismo - Clll'a
completa com o ElIxir d" V<:lIame
e Guac(),de Raulivel(lL

CaD1oio
TELEGRAMMA.

RiQ, 10 de Julho
Cambio bancario '110-

bre Londrelii: �3 1.(8.
Libra-lOSa')'S
Dollar-�SUi�'"

I I"�ranco-S41�

Guarnição
o 25° batalhão dá hoje a

guarnição da cidade e o reftlfço
do Thesouro do Estado.

E' I)fficial de dia á guarnição
o capitão Affollso Firmo Perei­
ra de Mello.

E' official d'estúdo-maior o

alferes Francisco de Mesquita
Saldanha.

Foram elevados á classe dí�
cornelas os soldados João Ale­
xandre de Brito e Manoel Pe­
dro.

FOLHETIM 44 dar coragem av operarlo, quando
se quer que a obra l:It\ja bem feita.
Os cerebros continnarão ii esquen­
tar-se, Francisco levantou o co­

po:
-Aos cincoenta mil francos

que vamos embolsar!

Agues Chassa rd rectificou:
- Cincoenta mil e mais mil

oitocentos, o que faz cincoenta
um mil e oitocentos francos.

vestida, na,cama, cujas cortmas Sebastião prestou OUVIdos; na COlO iroma.. D,'nisla H .ttler é
estão cerradas. -Quem falta em Deoisia Hat- u:r.a mtlnina h()nesta Vo.!ê, não

A mulherona accresoentoa com tler, perguntou e11e, Francisco são calçados para 8',U pé.
um gesto feroz: largou o copo ruidosamente: -E' o que verernos, rosnou
-Eu me encarrego de esmaga- -Eu. E depois� FranCISCo sem se'ltar-Sf!

la como a uma mosca, é so aper· O ouLr'-, franzio a testa: -Já e,tá Visto, replicou Se-
tar o derio grande. O innocêute -Que 1Uerd!; tu com essa mo - bastiãi).
vai de quebra. ça' -Quem poderã impetir.me de

O alo:lol incendiava �ssa Bra -E'l a quero pifa mim. fazer o que eu quizer?e damante campe ,tre. Os seus ca- - Tu? -Alguem que é filho de teue bello3 I usso� torcii.i.o-se como ser- -Por que nãof Ella é bonita e pai.
pentes em torno do seu rosto. A me convem. -Singue de Christo!
sua natureza 8elYagem revela- Sebastião bateu na mesa com o -Mlseria do infernol
va·se em toda a sua nudez. punho: O primeiro pegou em uma gar-

De libação em libação, acaba- -Com mil diabos! se fosse ver- rafa. O segundo levantou o Seu
vão por divagar. dade! escabello. Marianna sorria com

-Viva a alBgrléi! exclam(>u O irmão lanç(i)u-Ihe um olhar maldade.
Francisco. Quanta cousa boa se de desafio: -Matem·se. E' -me indiferen-
pOde ooter por cincoenta mil· -Se fosse verdade"'. te. THnha Denisla este ou aqufll.
frdncoI, é eoorme Seb ,stlào leviint,'u-se: IH, nem por S�() deixará de mor-

FrancIsco encheu ti copo: I -HaTeria combaie, meo ra- i �er na pella de uma delambida
-Quando a gtllÜ'" é l'Ica, t,)r· i paz. (lus .. lente.

nou ..Ue, pó le aspirar aqualquer I FrancIsco tambem

levantou.se:1mulher d -sde a ultima das Mo-; -POIS havia combate! "'quem
nonos até a altiva Deuisla Hat·', prócura acha ...
tier. � -Nlo brilOim, dl.S9 Mariall·

POR

PAULO MAHAlIN

PRIMEIRA PARTE

XI

-E' verdade! exclamou ora·
paz. E eu que esquecia a sacoo­

la do mascate ...

___;Eis ahi um sujeito que não
recusou nem comida nem bebida
Sa a droga produzio afeito ...
-A droga jã produzio o seu

effeito, afllrmou Marianna. Es­
piei pelo bu raco da cha VH. O ci­
dadão Jovard dorme com a cabe­
ça no prato. Havemos de espeta­
lo COIllO uma gallinha.
-E a criança? perguntou José.
-À criança tambem dorme,

o@ assassinos

i
'\

1\,
J'

CEIA. DA :rAMILIA

Houve um viva geral. José,
enviando um beijo á mocetona:
-To és uma rapariga de mãe)

chei�, vales o teu peso em ouro.

Depois, b.Atendo na mesa:

-Bebll.mos!... Mãi, passe a

aguardente!
A estalajadeira abafou um sus·

piro. A aguardente é ainda mais

cara 4D que o vinbo. Mas ô preciso Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



seu lar, aquem o anjo dos tu­
mulos no erguer de seus veos

havia roubado a vida, enlu­
tando nu crepe das saudades o

coração do amigo, levando sua

alma' aos humbraes da eterni­
dade.

o tele�ramUla do
« ",,"orld :.

Sr. redactor do DIARIO DO

COMMRRCIO. - Permitta V., a

quem conhece todos os factos
relatIvos á celebre questão da
EQUITATIVA, explicar a origem
do telegramma ao WORLD, de3
de Fevereiro de 1890, que lan­
cou tamanho insulto ao Gover­
no Provisorio e tão feio labéo
ao Sr. Dr. Demetrio Ribeiro.

O coronel Tisdel soffre de
obliquidade mental e moral.
Soffre, mais, de visões e deli­
rins, e imagina que é victima
de alguma conspiração. Esta
enfermidade produz nelle no­

taveis exageros de linguagem.
Os correspondentes dos jor­
naes de Nova-York, que não
estão ao facto da sua molestia,
têm mais de uma vez commet­
tido graves injustiças para com

os homens publicos, por accei­
tarem o resultado de suas cere­

brações, sem pôr-lhes o neces­

sario GRANUM SALIS.

Ha alguns annos passados,
um leviano correspondente de
jornal, em Washington, fiado
na autoridade do coronel Tis­
del, publicou um facto escan­

daloso ácerca do actual illnstre
secretario do Estado, o honra­
do Sr. James G. Blaine. Este
facto tornou se desde então

origeru de muitos aborrecimen­
tos para gllU autor.

Quando os correspondentes
d().s jornaes de Nova-York aqui
c�egaram em Dezembro d0 ilnno

passado, o coronel Tisdel acha­
va-se debaixo de tal perturba­
ção mental que não era moral­
mente responsavel por declara
ção alguma que porventura
pudesse ter feito.
Incumbira-se de fazer com

qUI) a EQUITATIVA funccionasse
livremente aqui tres mezes de­
pois da sua chegada ao Rio de
Janeiro, e, no seu affan de fa­
ZHr mila�re .." compromettera
seriamente essa companhia e

sujeitál'a se á suspeita de haver
conscientemente procurado en-

ganar o governo. .

Entretanto, elle estava Inno­

cente de semelhante f1esignio.
Ignorava simplesmente qu� os

estatutos da EQUITATIVA havIam
sido alterados, embora tivesse
no bolso da sua sobrecasaca
um impresso dos novos estatu­
tos. Só deu pelo er:gano em que
cahira depois que vio publi.ca­
do por um folha desta caplt81
que os estatutos da EQUITATIVA
-que haviam sido approvadoil
pelo governo, e, baseada nos

quaes havia sido concedida a

licença para a companhia func­
cionar nesta republica-não es·

tavam mais em vigor e haviam
sido substituidos pelos novos

estatutos confeccionados em

Fevereiro de 1889. Em vez de
ir ter com o ministro da agri­
cultura de então, o conselhei­
ro Lourenço de Albuquerque,
e confessar francamente o gra­
ve engano que commettera o

coronel Tisdel, cahio em erro

ainda mais grosseiro. Fingio
julgar o decreto de 20 de Julho
de 1889 como de execução
obrigatoria por parte do gover­
no, e occultandl) os factos da
aos direetores da EQUITATIVA,
em Nova-York. induzio-os 8 fa-

Jornal do Oommerc10 3

tA
CO)IPANHL\

Lloyd Brazileiro
E ... ta companhia recebe

passageiros, cargas, euccm­
mondas e valores a frete
até Munáos,

Pu I'H. tn.us explicações
na agencia da referida com­

pa nhi.i.

Desterre, 2 de Julho de
1890.

o agente
V ir'gilio Jose V 'illela

ANNUNCIOS
w;w

JOÃO PEREI�A IflAlHEIRUS

to. Senh .nuha di\ Cún­
ceição Mi'!lheii " .. u seus

filhos cunvi.l.uu UOSHeus pa­
rent es e pessuas de atnisa­
de para assistirem a missa

que mandam celebrar pCI'
alma de sei) marido e pai
João Pereira Malheil"'s,
1 o »nni versario de seu Ld·

Ieciment«, sabbado , 12 cio

corrente, ás 8 horas da ma­

nhã, na Igreja Ma triz.
� se éF**__

t Algun,s amigos � colle­
gas do finado Jose AgOH­

tinhd, ma d:H11 celebmr
ullla missa, segunda-feir'u,
14 do conente ás 8 hOlas
da manhã, na igreja do Me­
nino Deus; para e�te act)

convidam ti sua famili::, {la·
rentes e OR demais ntnigoR'

Almoço e jantar
ATTENQÃO

Rosa Buock, nesta cidade, á
rua João PllllO n. 2R, propõe·
se fornece' comida para casas

ele farndla, com tl}do t) asseio e

segundo a arte cullnaria, esta­

belecendo os prbços spguintes,
mensalmente: j paI' quatro latas
:\0 almoço e seis ao jantar,
60$000; por CIOCO Iala;; ao jeo­
tar e Lres ti almoço, 40$000.

COI1'lida, pOIS, ás pessoas que
qUlzerem utilrsa! �se de c!lmlda
na sua casa a vIrem tratar CI)m

ella.

VENDE-SE
illlH& I'abeca. C()!Il eaixa,

arcl) e ctlrdas, tudo em

perfeito ebbdo; para infol"

mações nf'8ta typographi,l,

C.

zerem o deposito dos 200 co�- lhasta publica nu dia 10 do
t�s que o mesmo decreto exi- correu te, pelas 11 horas da

gIaS' 11 ti di'do ao go manhã, á porta do edifício
e E\ e IV esse pe -

.

verno que lhe permittisse apre- da mesma Iutendenoia.
sentar novo requerimento para Desterro, 9 de Julh/ do
licença, e houvesse apresenta- 1890. -João W-iguet da
do os novos estatutos da com-

.'

panhia, que então vigorava�, Costa, fi",ccJ.! da eapltal
não teria havido a menor dif- 'f'hesouraria de I<'a-
ficuldade em a EQUITATIVA ad- zenda
quirir o direito de funccionar CONCURSO PAliA o LUGAR DE OF-

legalmente aqui. I. FiCIH DA CAIXA ECONOMICA
Vendo-se compromettido, U cidadão inspecto .. da Thesou-

tanto junto do govr.rno como raria de Fazenda deste Estado faz

junto da companhia que re- saber que, na fóma do artigo 71
t t do regu lam-nto approvado pelopresentava, acuou-se en re a

decreto n, 9738 de 2 de Abril de
sua posição junto da compa- 1887, acha-se aberto o concurso
nhia, tentou obrigar o governo para a vaga de um official da
a permittir-lhe rectificar o seu Caixa Eeonornica. 03 conenrreu­
erro lá a seu modo.

.
tes deverão apresentar dentro do

Essa questão era aqm as� praso de oito dias, que lhes
sumpto de conversa em quasI fica marcado, os documentos se­

todos os logares, quando cbe-I gu IOtNl:garam a esta cidade os corres-] i" Certidão, com qu.e provem

pondentes dos jornaes de No-I ter �elo menos, dGZOltO annos

va-York e elles-naturalmen-j completos.,

Ih 1 2° Attestado de pessoas de re-

t�-aconse a:am O corone·
conhecido conceito que abonem

Tls�el a respeito. seu comp.irtameuto.Este deu-lhes a sua versão 3" Provas em concurso ou
sobre essa difficuldade. exame de que têm boa letra, r e-

O Sr. Klein, correspondente dizem (�escrevem correctamente
do WORLD, no mesmo paquete o portuguez, sabem sscrtpturaçâo
que o trouxera a estas plagas, mercantil e arithme�ic\\ até pro­
poucos dias depois de chegar a porções e SUaS appl icaçõss, po­
Nova-York, deparou com um dendo ser desta- provas d ispeu­
telegramma enviado do Rio de sados os que exrbirem tltlll�s de

Janeiro an'nunciando que o approvaçao das mater.as deslgn�-
I

'
• •• • das, conferidos por estabel eciDr. Deme�rI? R�belro se .retI- mentos pu hlicos de instrucção ou

rára do ministerio
.

da agrícul- em concurso prestados nas re­

tura, �, sem duvida alguma, partições publicas geraes,
C?nclUlO l?go que o coro�el E para que chague ao eonhe­
Tisdel havia levado a effeito cimento de todos, mandou q ue se

alguma das temerosas catastro· fizesse publico pela imprensa.
phes com que ameaçára céos Thesouraria de Fazeuda do. flS­
e terras e nesse presupposto tado feóeral de Santa Cathartna,
escreveu a noticia que appare- 2?o Junho de 1890.- 0.1° es·

ceu no WORLD de 3 de Feverei- cri�turarlO secret�rlo da Junta.
ro do corrente anno. Jaao M. de B. Ctdade.

Essa noticia não foi telegra- ':<idmi;:;istraçào do�
phada do Rio de Janeiro; mas, Correiol.!!o
com certp.za, foi escripta em De ordem do cidarl::to ariminis·
Nova-York pelo Sr. Klein, fia- tra.lor dos correios se faz publico
do nas informações aqui forne- que, da amanhã em dhute. se

cidas a psse jornalista pelo co- dará execução ao serviço das cai·

ronel Tisdel. xas urbanas que se acbam collo-

Deve se dar o devido des- cadas nas praças e ruas abaiXO

conto ás enfermidades huma- menciunadas: Praças 15 de No·
vembro e 13 de M'iIO, ruas' José

nas, e o coronel Tisdel tem in-
Velg I, Fernando Maehado, Este-lubitavelmentedireito a quaes- vr.s Juuior e Almirante Alvim.

quer beneficios que lhe pos- Haverá dlHlamente duas col­
sam advir desta simples e ve- lectas nas referidas caixas, uma

ridic:a exposiçtl.o dos factos pa,:,- sá 7 bõras rla manhã e outra ao

sados. meio dia.
VERITAS Outrosim, acham-se á venda

��!��������!IIII!!�!! sellas postae!> nas casas nommer­

ciaes dos seguintes Cidadãos: J�o�
qUlm Martins Jacq_ues, João VI�
cente Alb rto, João da Fons"ca

lntendencia�Iunicipal Povoas, J <l venc'o Iguacio Perei-
ra, J'laquim Pedro Carreirão e

Francisco Avila dos Santos.
Administração dos correios do

Estado de S.nta C'lthanna, 30 de
Junho de 1890.-0 oflicial, Alva·
ro Costa.

ção mercantil por partidas do­
bradas.

Na fórma do art. 10 do supra­
citado decreto, os candidatos de­
verão provar perante a comm is
são do concurso que têm mais de
18 e menos de 25 annos de idade'
e que são de bOI1l comportamento,

Os actuaes empregados de 1 a en­

trancia, para poderem ser pro­
movidos aos lugares de 2", OflVE"
rão dai' prov.l plena de que sabem
não só a pratica da repartição em

tlue servem, mas tambem as ma­

terias designadas no art. 2° di.)

supracitada decreto, cemo exige
o art. 28,
The-ourar ía de fazenda do Es­

tado Federal de Santa Oathar iua,
em 4 de Julho de 1890.-0 inspe­
ctor, José Ramos da Silva Lu­
n10r.

SUPERIOR

XARQUE
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

F. CL\lIEU & C.
RUA DE JOÃO PINTO

Es�uina da de Saldanha Marinho

DECLARAÇÕES
Vice Consuhldo de @to

1\'1. Uritannica

A requisição do capitão F.:lncis
Runcie veuder-se-ha no dia 17 QI)
mez corr snte, quinta-feira, ás 11
hor as da mauhã,pelo leiloeiro ju­
ramentado SI'. José Segui Junior
e perante o aba.xo assignado no

armaze:n da alf'tndegot d'8sta ca­

pital. a e cun a ing leza Lord Rei­
dhaven, de 146 toneladas de re­

gistro, surta u'este porto e todos
os seus per tences.

A� condições serão afflxad as no

local do leilão.
Desterro, 5 de Julho de 1890.

-O ancar r ...gado rio Vice-Oonsu­
lado, G. Scharf],
.........� .._,,""'-'f! _

����ClA�A� C�MM[RCIAL
A ASSOCiação Commercial

desta cidade faz publiCO, para
conhecimento geral, que, reco

nhecendtl (} neceSSIdade de esta·

belecer uma providencia unifor·
me para aI) compras e vendas de
diversos generos de producçã'l
deste E�lad(.), adoptou a seguinte
tabella, que entrará em vig�r
no primeiro ,lia de Julh(l futuro,
começando, porl1uto, a regular
todas as transacções q[Je forem
effecluada" sobre quaesqner dOiS

producções ahi refendas.
S da. das �essões da ASSGCla­

ção Commercial da. capital do
Estado de Santa Calhuina, em

27 de junho de 1890.

EDITAES Generos Peso

Arroz pIlJt3o. . . • 60 k.
DIto em casca. . • .. 45»
AUlelld llm .•... I . 30})
Araruta... 1 l)

Alpiste. . • . . . 1 »

Batatas. . • . . . 50 })

Calé chumbado. i 5 })

Dito em casca. . 35 »

Canglca • . . . . 1 l)

Ervilha • . . . . . 1 »
ONCURSO PAliA EMPREGOS DE F�'

Far lOba de milho. 45 »ZENDA

De ordem do cidadão ministro Dila de miilldloca. 45 »

da fdzenda faço publiCO que, no Feijão commum. • . 60 D

dia 1 de O!l tu bro do corrente Fi:! vas. . . • . . . .• 50»
anno, h?.verá concurso para em- G 50 l)

1 ').
Jmmêl .•

pregos de fazenda de a. e:" en·
G b 1 »trancias, de accôrdo com O de- engl re ...

ereto de 14. de Setembro de 1889, Mamona. 1 })

admttindo se nelis ná'l só sempre Milho .. , . 60 J)

gados de P entl'ancia que ainda TapIoca. . . i »

não tiverem prestado exame das
O 'd t O l H k

.

.

. 11. eXl idos comO presl en e; ar oepc ematenas para e_ a g, I O secretario: Ricardo Bal'bosa.tambem cuhda05 que pretend3-1_. _

rem logares de 1 a. 8ntranCla.

IAs materias sobre que tem de

S
.

Pversar oconcurso sãa as seguintes: I everlno restes
Grammatica dJ. lingua nacional I
(ortographia, analyse e redacção); I
grammatica da llllgua franceza e:
ingl,"za (ielt1lfa, traducção e �na- I

lyse); arlthmetlca e suas appllc�­
çõas ao comm reio e á.s repartl­
çõe� rie fazllnd1; 1:Ilgebra até

equação de 2' grão a escriptut'a·

De ordtlm da lntendencia MII­
nicipal dt-lsta capital, faz-se publi­
co Ilinda urna vez O ar tig!) 52 do
cIJdlgo de posturHs munlclp.�es:
Artigo 52. E' terminantemen­

e prohiblda toda a extrilCçã,) de
madeira ou lanha de qualquer
qualidade na matta fronteira á
cidade.

O infractor será mui tado na

quantla de 6$000 a 10$000 r� .. e

f'erderá a madei ra DU lenha que
hou\'er extrabido, a qual será re·

colhida ao deposito da lote den­
cia.
Secr�taria da Intendencia Mu­

nicIpal da cidade do Desterro,9
de Julho de 1890.-0 secretario,
Patricio Marques L!nhares.

'I'hesouraria de Fa­
zenda

...."to..·rerna taçào
O fi�cal da Intendencii},

Municipal desta capital
faZ publico, pelo presente,
que acha-se recolhido ao

curral do conselho um c a

brito, que f/Ji appl'ehenriidu
nas immediações do mel'ca­

dll desta cidade, euj/) ::ni
lUaL tml'á arre::natado em

ADVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL

encarrega-se unicamente de

causas perante a Relação

PORTO·ALEGRE
Rua General Gamara I 40
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PIANO
v d

' I Chapêos para crianças, pre-
! �n e -se um pIan.o em

ços sem cornpeudor. Chspê-
I perfeito estado, propl'lo pa-l oathannense.

'

ra estud«. 1--------------
rioI�!����ot:a.no escripto- NE�TANnRA AMARA

, , ,
• • •

I

'11);1 PARA

LAIvIPA'RINA
Chegou um completo sortimento de artigos de

lã propr�os para a estação, como sejam:
SOBR,ETUDOS, c(\p:��;, paletots e costumes de Cil"

Remira) parn senhoras e cri anças,
CAPINHAS, chales, fichús de lã, ponto de malha,

DA �ABRICA D[ OL�O�
DE

'Guilhs1"me Sch.eeffer
BL"LTJ:vIE �';:f.AU

Remedio paulista
DE

ANTERO LEIV.AS

PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Erma, Iuspect or ia gera
de hygiene para cura radical das mo­

lesttas de estomago e inte-tinos

Todos os preparados de NECTAND R-
AMARA estão sendo applicados por clí-

I
nicos de nomeada em todos os bospis,
taes e enfermarias do governo e par­

I ticulares com grande aproveitamento
: e vantagem.
! O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­
i do às refeições pelas pessoas dyspeptí­
t cas é um excellente auxiliar pa1'a a di­
! gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi­
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA p6-
de ser usado para a cura prompta de
todas as affeccões do apparelho gasz
tI'O intestinal, 'e empregado com feli­
exito nas lieuterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efflcaz diu­
rectico e emmenagogo por excellencia
é de todas as preparações deste vege­
tal a que p6de ser usada em todas as

affeeções do apparelho gastro-íutesti­
nal.por ser de acção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as familias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteração
do apparelho intestinal. As cólicas
violentas, nevralgias intestinaes, in­
digestões e outros incornmodos conge­
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AM,I.RO,
uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles­
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re­

mettidas pelo' correio para qual�uer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
4 .*u"valho .. [.'ilho & (.;.

Queima a bsol utamente sem

cheire) ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem. I
Vende-se em latas de 1 k ilo e!

em 112 g,nrafas. I
RAUUNO HORN & OLIVEIRA I chegou directamente oaixi

ne�w(' genel'o. : unzcas depositarias ! nhas de gomrna alrnidonCHALES manta, de i':�semir8., Pi\I'I: homens.

:,15VRUAeD.l°nCdo_M"OeME_RsClOe151!, 100 réis umaCOLLETES do llli,' h a de la. par« homens.
.'

Sl\ PATINHOS do lã, para cri:\llçal'i.
CORTES d(� ce lça de CiIRC!!1i !"as de côr es.

.uui terreno com 56 pld I BAR.ATISS'�MO
MEIAS de lã pt\]'(; lU'O CDS, senhr.rue í' criut.ças. t

mOR de frente á rua Aure» A I A BRAZILEIRA
ASSIM como um grande sor trment» de camisas de' 108 ti fundos fi õ\) R{;:�il.ri" 1-----------

linho e de mor im, pf'Ul) homens e men incs. o.inriguo ;i ea[ó;H o, r; lH;1' ;

MEiAS de algodãl:, brancas o de CÔl'eR, para ho,. dei ros di) tenente-cor. nel
mens , senhoras e Ci'ÚWÇ,>s," uiuts variado sor timcuto Seba-tiâo de Souza e Mclln.
que tom v ind» a esta pI' ;çr. P:lr.; tratar á 1'11 j, 'I'raje-

TOALHAS naci: naes [Iflfl., mezu e par» l'(l:->tO.
.uo n 37.

CAMISAS de II eia pa!i\ homens, e muit-s vi1l"iados; 'I-'OQ��S«rtigos de »rrnnriuho . �� �

PREÇOS Bi\..RA'I'ISSIMOS

-N a- (� a S ·-1 d .-:lI F 6-::1 """1-1 �-'�
J.. __J C c: J '( Ai C...u L ,cv

RUA JOSÉ VE;GA C;\NTO DA THi\Jf\NO
(antt,qa l()ja de ifnsé Feliciano)

"

li
I

senhor..s e crianças.
VESTIDINHOS de lã pr.l.m crta nças.
CACHENEZ de casemira e de ponto de malha.
CHALES de lã. encorpados.o que ha de mais upu

para

ii!

,

i

leiamNão
Cbapéos de sol quasi graus,

ari Chapé« Cutharinense.Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

j maravilhoso medicamento, preparado
t com a decantada gomma de angico do
r Pará e alcatrão de Noruega, E' effícez
1 para todas as enfermidades do peito
I agudas ou chronícas, como sejão:

, .

! bronchites,catharros, defluxos, tosses, No depos: to dos Coq u et r os an-

:rebe\des,asthma, etc., [coutra-s» �f"npre grande q ua ntj-
Este ex�ellflnte m�dICamento prep�- i da Ie de clIl ,j.. rua r iscr , gross<i iira-se no RIO de Janeiro, na Pharmacia '

.

Bragantina de Mendes Bragança & penelr, la. II :it;. "e com Faria

Comp., e acha-se li venda n'esta cida- & Irmã", Il';·sta crda d e, O'J no d.,
de n�-PHÂRMACIA POPULA H. : p .sito CIJro

A nlonio Panta'eão do Lago

·CAL
CARNE e QUINA

VIMHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRlNCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

Cl"R� e QI1IIW"! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este podororo reparador das forcas vitaes. d'este fortificante por excellen·
cia. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimigo flgada da Anemia e das
Debilidades nas conoaiescencas das Enfermidades, das Diarrkcas e A/fecçàes do
Estomaga e dos intestinos.

•

Quard() f ' emprega para recobrar o apetitE:, promover a digestão, reparar as
forcas, c.IiJquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epiaemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "ioho de Quina
"'roud.

Venda por flrosso,em Paris, na pharm' de J. FERRÉ, tO'!, r.Richelieu, successor de AROUD
ENCONTRA-SB A VENDA NAS PRINOIPAB9 PIlARUCIAS DO BSTRANGEIRO.

PreçnsGrande :,-,)' IIIII�I)I.I'.

resum Idos.

i No Cbapél) !>Ibarinr'l"l,
I
•
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RIO DE JANEIRO

Deposito 'uesta cidade, drogaria
AUXANDRE NICOL1CH & C·

ADVOGADO HOME,NS
Cu Ipélls para homem, C"I'I­

sal stlrllrnenlo.
No Cbf.lpéll C;\lh rinense.

Artbur Feqeil'a de Mello,
ecentemenle provIsionado pela
Relaçã\' de Porto Alf'gre, dlln­
de acaba de ch8gar, tem �et1 es�

criptorlo na cldad� de S. Jo,:é,
encarregando-se de causas C! i

mes, �ommerciaes, clveis, or

phanologlcas eLe. tanto no fôr"
d'esta capital, como 110 d'aquel
la cidade� e em S. Miguel e seu

termo.

IU�}I�IIW� ��� l}�Rf\l1
SFM DIEU NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EliGENW MARQUES DE HOLLANDA

KARiJPEDEDIGIIALEDElABÉLONYE
'i::ulJregado desd\l trinta annos pelos Medicas '4e todos os palzes, contra ..
divel'.as Doenoae do Cora\lão, Hydropt.t8.ll. Bronchtte. Dt7YO....
Coquel'�che•• asthmas. etc., emfhn, fJm todas as -perturbações da Circulação,

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN'

(Medalha d'Ouro da Soci9dade de Pharmacia de Pari, I
A diSSOIU�o d'E,'gotina BotIJean é,um dos meIaores hemostaticos AS 6ra­
geas ti. Ergot'ina :le BonJean são empregadas llara facUltar o trabalhe
do parto, e fazer parar as hemorrhagta., de qUalquer natureza. '

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'AboukirJ em Paris.
Depositos no.s principaes PharmaCl3s de cada nitade.

RIO DE JANEII�, I

AuctorisaGos por decreto mperial e 1epartamento de
Hyglene da Republica Argentina

[,aU1"ea d.os com medalhas de ouro de
ia classe 'i'!.O Br�zzl, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

salsa, arotÍa:- e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestisa
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as aflecções de origem syphilitica, por mas

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

curio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combat.em as prisões de ventre, sã

depurativas, reguladoras dafl crises mensaes e das defecações (rregulares, se'

}lroduzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digest.ões, promove as defecações difHceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencÍ1t, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz terruginoso e quinado--Debella itS chIara-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilaç�es, reconstitue os hydrú­
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate etncazmente a escro­

Ilhulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu,

tados na cura das molestias das vias respiratorins, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na!'

inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chrflnicas», deVI­
das ás febres intermittentes e perlllciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo recl'l.mar restaurad�r energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulias,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

cendições difHceis.

CharutariatIL\PEO �ATHARINENSE
E' eHa a unici1 casa especial

de chapélls, nestt> E-iLoldo; o

Chapéo C;llbarloense, pdr esse

(l)ill!Vt1, não póde em Iodo o

E'ladn f\nCunlrar competirllif

FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5

•

.

(ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2)

PAI) \ v�l�ln�1r) nn�L'� IUDlca casa

�ue t:::::r;:;:r�ande.�a.:riedade
,

li 1�1' Ij 1 ,IJBl' Pelo ultImo vapor recebeu um varIado sor,

Prt'CIS,1 sn 'Jiugar 11m c'í1a,
timento de charutos nacionaes e estrangeiros.

(Jara vendN (j')ces. !nfnr.lla-
i Tem t�mbem calçado Clark,liil.dos lenços de

ções na loja A Brazileira, seda e varIedade em gravatas de todos os sys·
rua João Plr.t,'I. temas.

JOIo DOS SANTOS MENDONÇA

U� 81(ij I [I) �1;1 illlU
Hygieniça, infallivel e pres�rvativa, a unica qtle cura, semnada Juntar-lhe, os corrunentos an;tigos (,.t recentes
Enpontl'" 'se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
deI. FM.a,t. Pbarmaceu",=o, 1\ua RicheUeu, tQli, Suóee••or de'X, SaoU.

'11 ----------------------------------

;

I
sortI-

.

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, Eczema,
Psoriase, Herpes, Lichen, I.npetigo, Góta e Rhel�1na,tis"w.

ROa BOYVEAUBmLAFFECTEUR
•

/Para .-Ienb'1ras, lindo
AI.. XODU'RE'rO DE PO'rASSIO

Cu�'a os accidentes syphiliticos antigos ou rabeldes: Ulcet'a8, 'l'tuno"es, Gômma,s, meoto de cb,.péns de s, I.
Eooostose, assim como l_y.nphatisfno, Esc"ofttlas e 'l'ube,·clflose. N C'I

.

C b
'

......... Casa ..,.I':tIRail,p�:",:l.OZ, ruo 8tohel1eu.s "de BonUU.LUfECTEDR,laJII&odllu'll'''' O la�e(l a l arlOense.
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